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A coleção de oito volumes, em comemora-
ção aos 20 anos do início do programa, torna 
público em sua íntegra os ‘Subsídios para o 
estudo comparado dos artefatos resgatados: 
referência AF.IR.020, projeto B.C. BYTE, 
1995-2015’. Em 1995, a exposição inédita de 
onze objetos arqueológicos simultaneamen-
te à divulgação de descobertas recentes de 
artefatos similares pouco estudados e que 
permaneciam esquecidos em acervos dos de-
partamentos de arqueologia das universida-
des, museus e instituições afins, propiciou a 
elaboração deste projeto para a reavaliação e 
reestudo extensivo a uma série de peças con-
sideradas de menor relevância, exumadas em 
seis sítios arqueológicos ao longo de quase 90 
anos. O projeto efetuou o resgate de grande 
parte da documentação histórica para a lo-
calização das descobertas destes objetos e a 
avaliação apurada deles, utilizando tecnolo-
gias de última geração. Os novos métodos de 
identificação possibilitaram a elaboração de 
novas hipóteses para uma interpretação con-
textualizada. O programa proporcionou tam-
bém o reexame dos locais das escavações de 
cinco sítios arqueológicos onde parte dos re-
feridos objetos encontravam-se depositados. 
À partir de uma recolha e organização dos 
dados disponíveis para o trabalho de campo 
das expedições (prospecção e escavação), a 
noção pré-existente foi alterada, suscitando 
novas descobertas, análises e interpretações.

Palavras-chave: arqueologia, artefatos, 
iconografia, interpretação

The eight-volume collection, celebrating 
the twentieth anniversary of the beginnings 
of the program made public in its entirety 
through 'Subsidies for the comparative study 
of the artifacts rescued, reference AF.IR.020: 
project B.C. BYTE, 1995-2015'. In 1995, an 
unprecedented exhibition of eleven archaeo-
logical objects simultaneously with the dis-
closure of recent discoveries of similar and 
less studied artifacts, remained forgotten 
in collections of archeology departments of 
universities, museums and related institu-
tions, which led to the development of this 
project for review and extensive re-study of 
a number of considerably less relevant parts 
exhumed from six archaeological sites for al-
most ninety years. The project rescued much 
of the historical documentation on the loca-
tion of these discovered objects and provided 
precise evaluation using the latest technolo-
gy. These new identification methods made 
possible the development of new hypothe-
ses for its contextualized interpretation. The 
program also provided the review of five ar-
chaeological sites of excavations where some 
of these objects found themselves deposited. 
From the collection and organization of the 
data available for the field work expeditions 
(prospecting and excavation), its initial ima-
ge was changed, raising new findings, analy-
zes and interpretations.

Keywords: archaeology, artifacts, 
iconography, interpretation.
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A exposição

Antecedendo o lançamento da publicação Subsídios para o es-
tudo comparado dos artefatos resgatados: referência AF.IR.020 | pro-
jeto B.C. BYTE |1995-2015, Inês Raphaelian, coordenadora geral 
do programa, organizou e apresentou em São Paulo (Brasil), a 
exposição "Antigos Artefatos | Novas Interpretações" para ofe-
recer ao público o conhecimento destes achados arqueológicos 
anteriormente ocultos. 
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Projeto B.C. Byte
Introdução  Inês Raphaelian

No século XX, milhares de escavações e projetos arqueoló-
gicos foram realizados e a documentação relativa a eles quase 
desapareceu perdida em caixas e gavetas de museus, univer-
sidades e instituições de Arqueologia. As escavações que este 
projeto irá considerar foram realizadas em parte em meados do 
século XIX, continuaram até o início deste século. Ocorreram 
em cinco países: Egito, Canadá, Armênia, Portugal e Brasil. 

Estes projetos nunca foram devidamente concluídos após as 
expedições, primeiramente por envolverem artefatos de menor 
interesse. Foram esquecidos principalmente devido à falta de 
subsídios. Assim, os estudos preliminares e os relatórios destas 
escavações parciais não foram publicados para a Ciência.  Com 
o objetivo de retomar os estudos relativos a estes artefatos reco-
lhidos nas seis escavações e fazer um reexame deles utilizando 
novos métodos e técnicas, em 1995, um grupo internacional sob 
a coordenação de Inês Raphaelian iniciou o programa de pes-
quisa intitulado 'B. C. Byte'. 

Em parceria com o Centro de Pesquisa Científica da Universi-
dade de Aglaura, que atua como estrutura de acolhimento para 
pesquisadores no âmbito das pesquisas sobre meio, técnicas e 
culturas pré- históricas, o projeto teve por missão dirigir e parti-
cipar das pesquisas para constituir um fundo de documentação 
sobre a iconografia pré-histórica. Assim, executou o serviço es-
pecializado de inventariar, estudar, proteger, conservar e pro-
mover o patrimônio arqueológico, com o apoio de uma equipe 
multidisciplinar que atuou como conselho do setor de patrimô-
nio, e orientou nas questões da Arqueologia, do inventário e 
conservação de monumentos históricos. 

O projeto pretende dar subsídios para a comparação com es-
tudos provenientes de fontes objetivas, com dados notáveis re-
colhidos por expedições anteriores, e poderá levar a um reexa-
me da evolução da civilização e a refletir sobre a História do 
homem moderno. Completando as investigações desses sítios 
arqueológicos, poderemos compreender melhor a complexa re-
lação histórica entre estes países que provavelmente será con-
tada a partir da interpretação dos artefatos achados. Dentro do 
programa, o projeto visa divulgar os resultados da investigação 
até o presente momento com esta publicação. 

O levantamento deste processo por meio de imagens inédi-
tas é privilegiado para publicação neste primeiro volume, que 
apresenta o panorama geral do projeto e pranchas com as foto-
grafias de parte dos achados e artefatos em questão. A apresen-
tação dos relatos e resultados completos, publicados nos volu-
mes II, III, IV, V VI e VII, oferecerão as informações e avaliações 
pormenorizadas do contexto, situações geográficas, esquemas 
geomórficos, anotações de campo, tabelas e gráficos levanta-
dos para o reexame e análise interpretativa dos artefatos.  Fi-
nalmente, no oitavo volume, encontra-se toda a catalogação, 
os documentos resgatados, a descrição dos artefatos e objetos 
exumados em cada um dos sítios arqueológicos, as fichas do 
inventário, a procedência e os créditos das imagens, além do 
índice remissivo, complementado por um glossário. 

Os muitos milhares de páginas de conhecimento que o Proje-
to B. C. Byte irá produzir futuramente com o desenvolvimento 
das pesquisas serão divulgados em uma plataforma digital e 
acessíveis aos arqueólogos profissionais e outras partes interes-
sadas. A Agência Patrimônio Cultural de Aglaura, em parce-
ria com Fundação Pró Arqueologia Morbasic, desenvolve esta 
plataforma para incorporar os dados em uma infraestrutura in-
ternacional, que ligará as próprias fontes de dados da agência 
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com a dos parceiros e, em seguida, divulgará estes resultados 
ao público. Esta plataforma, composta por diferentes portais, 
será concluída em 2017, simultaneamente ao desenvolvimento 
de um novo sistema de informações arqueológicas interligadas 
e nomeado ARCHIRBC017. Nele estarão o fichário informati-
zado dos sítios, das escavações, e conjunto de documentação 
arqueológica. Por meio do ARCHIRBC017, o projeto irá super-
visionar a publicação dos resultados das pesquisas, controlar 
os depósitos das escavações e coordenar as atividades nos seis 
sítios arqueológicos que o programa abrange.

O projeto foi contemplado com o apoio financeiro de €3 mi-
lhões investidos pela Organização para Pesquisa Científica 
(OPC) [nota 1] em parceria com os Ministérios da Educação, da 
Cultura e da Ciência e em colaboração com as Agências do Pa-
trimônio Histórico e Cultural desses seis países.

A conclusão e consequente definitiva interpretação para estas 
descobertas dependerá exclusivamente de maior investigação, 
do cruzamento das informações e dos diversos estudos científi-
cos que os subsídios aqui apresentados, para o estudo dos arte-
fatos contemplados do projeto B.C. Byte irão suscitar. Qualquer 
conhecimento só completa sua função quando é devolvido à 
comunidade e esta se torna conhecedora e participante da his-
tória recuperada.

O Projeto

Em 1993, um conjunto de peças arqueológicas do acervo de 
um colecionador particular sul coreano foi exposto em sua re-
sidência na Grécia. Esta aparição inusitada instigou dois espe-
cialistas pelo fato de não haver conhecimento de tais objetos 
no meio acadêmico. Os renomados arqueólogos Angelus Tzer-
myzas e Pavlos Vuaiatzys (Universidades de Aglaura e Atenas, 
respectivamente), solicitaram ao colecionador (quem não deseja 
ser nomeado) informações sobre a origem das peças e pediram 
permissão para avaliação detalhada delas por meio de estudos 
mais aprofundados, utilizando as informações e os recursos téc-
nicos disponíveis na atualidade. 

Esses objetos, colocados em comparação a outros semelhan-
tes, pertencentes a diversos acervos institucionais, além das hi-
póteses preliminares divulgadas no início de 1995, provocaram 
grande repercussão no meio acadêmico. Este foi o fator decisivo 
para a elaboração de um programa com o intuito de prossegui-
mento às pesquisas. As onze peças em questão permanecem em 
comodato no Museu Alace de Arqueologia da Universidade de 
Aglaura.

Inês Raphaelian, Pavlos Vuaiatzys e sua assistente, recebidos 
pelo colecionador sul coreano
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Exposição das peças do colecionador sul coreano

Exposição das peças do colecionador sul coreano Exposição das peças do colecionador comentadas por Inês Raphaelian

Inês Raphaelian e Angelus Tzermyzas 
no Museu Alace de Arqueologia da Universidade de Aglaura
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(...) uma abordagem integrada entre pré-História e História 
promoverá um uso mais sofisticado dos documentos históri-
cos. Antes de ver os documentos históricos como análogos na 
reconstrução do passado, eles podem ser usados como reve-
lações de comparação com a época em que foram produzidos 
e como recursos adicionais para comparação com a interpre-
tação arqueológica. Uma abordagem integrada entre pré-his-
tória e história irá também encorajar o desenvolvimento de 
métodos mais refinados para medir mudanças culturais” 
(LIGHTFOOT, 1995).

Na perspectiva desta abordagem, teve início o programa B.C. 
Byte. Dados e artefatos podem ser vistos como indicativos das 
relações sociais que foram produzidas, uma vez que atuam 
como mediadores das atividades humanas, determinando tipos 
e comportamentos de uma sociedade. Para este estudo é fun-
damental entender que, a partir da reintegração dos artefatos a 
um contexto cultural e em um invólucro de relação de poder, o 
artefato adquire importância crucial. O arqueólogo deve inserir 
tais objetos no interior das relações sociais em que foram pro-
duzidos para obter deles novas funções de mediações. 

Dentro da cultura, como desenvolvimento e criação humana, 
o objeto transforma-se em artefato, recebendo uma formulação 
junto à humanidade. As formas de pesquisa na Arqueologia 
indicam um complexo de técnicas utilizadas (formulações não 
neutras) inseridas em um complexo de questões metodológicas 
derivadas das políticas adotadas pelo arqueólogo. Recentemen-
te, vem ocorrendo uma grande reviravolta nessas pesquisas: 
busca-se agora maior aproximação a uma interpretação destes 
artefatos em seu contexto histórico e social, à luz de uma maior 
neutralidade ideológica.

Esse foi o foco adotado no ‘Projeto B. C. Byte’, que tem como 
objetivo oferecer base científica de investigação sistematizada 
sobre o significado e uso destes artefatos com características pe-

culiares e iconografias que se relacionam com achados em dife-
rentes momentos nos seis sítios arqueológicos dos países apoia-
dores do projeto: Egito, Canadá, Armênia, Portugal e Brasil.

Com base no estudo destes sítios arqueológicos aqui apresen-
tados, numa perspectiva simbólica e espacial, e tendo em con-
ta os dados disponíveis de natureza histórica, são reavaliados 
os objetos/artefatos em questão. A deficiente contextualização 
arqueológica dos artefatos em termos de vestígios de habitat, 
quase sempre muito discretos e exigindo metodologias especí-
ficas, foi ultrapassada por um extenso programa de análises 
bioquímicas, cujos resultados permitiram, por um lado, um 
conhecimento aprofundado da cronologia e, por outro, estabe-
lecer relações de ordem espacial, que são uma das bases essen-
ciais deste trabalho. 

As relações entre os artefatos e seu contexto histórico 
revelaram-se, apesar do caráter truncado dos elementos, 
particularmente coerentes. A constatação de que alguns objetos 
em estudo apresentam formas distintas com iconografias de 
aparência aproximada, para além de sugerir paralelos entre 
eles, remete para o universo simbólico das analogias entre estes 
e os primeiros artefatos no contexto da adoção do modo de vida.

A associação reiterada entre os artefatos e os dados históricos 
de povoamento dos sítios e a presença de grandes relações 
iconográficas foram, neste aspecto, duas das observações mais 
fecundas. A própria avaliação comparativa, no seu conjunto, 
permitiu definir significados simbólicos relativamente coesos, 
tipificar iconografias e observar presenças e ausências entre 
elas. Como principal objetivo o estabelecimento de semelhanças 
e diferenças, permitiu identificar fortes evidências de contatos 
culturais, omissos, de um modo geral, na comparação com 
outros estudos.
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A Publicação

A divisão em oito volumes, ditada por aspectos práticos re-
lacionados com a dimensão do trabalho, materializa as duas 
fases fundamentais por que passou a investigação. A primeira 
corresponde à pesquisa e análise de dados em diversas fontes e 
arquivos. A segunda apresenta a informação reunida sobre os 
artefatos e sobre os respectivos contextos arqueológicos, obje-
tivando uma interpretação contextualizada e transversal, que 
serviu de base à construção do programa. A investigação partiu 
de uma recolha e organização dos dados disponíveis para o tra-
balho de campo das expedições (prospecção e escavação) que, 
como se esperava, foi alterando a imagem inicial, suscitando 
novas descobertas, análises e interpretações.

Neste primeiro volume, será abordado, ainda que de forma 
breve, o enquadramento histórico relativo à evolução do pro-
grama, contendo a apresentação dos seis sítios arqueológicos 
de referência, o conteúdo presente na coleção e as estampas dos 
artefatos documentados e abordados nesta investigação em es-
tudo na forma de pranchas individuais. O volume também in-
corpora, como anexos, elementos gráficos complementares, no-
meadamente os mapas temáticos em que foram cartografados 
aspectos relacionados com os sítios e com os respectivos contex-
tos arqueológicos ou paisagísticos e as fotografias de registro da 
arqueologia de campo, do processo de identificação e análise. 

Considerando as imagens presentes nesta publicação, fruto 
de pesquisa e recolha em diversos arquivos e fontes, resgatadas 
dos meios disponíveis no momento e condições as quais foram 
concebidas, suas características originais estão preservadas.

Nos volumes seguintes (II a VII), cada sítio é estudado nos 
aspectos gerais fundamentados com a história da investigação 
sobre o tema equacionando-se as problemáticas, definindo o 
tempo e o espaço, esclarecendo-se os paradigmas e metodolo-
gias para a definição dos aspectos tidos como mais pertinentes. 
Analisam-se, em seguida, as diversas formas de associação es-
pacial dos sítios em relação aos aspectos mais relevantes e está-
veis, em que se destaca a Geologia e a Topografia. Na sequência 
apresentam-se e avaliam-se os dados de natureza cronológica 
disponíveis. Com base nestes dados, apresentam-se e analisam-
se os dados obtidos nas escavações dos seis sítios que consti-
tuem um ponto prévio de forma independente: caracterização 
e análise dos artefatos no que diz respeito à matéria-prima, for-
ma, dimensões e iconografia.

Ao final, apresentam-se e relacionam-se com os dados histó-
ricos e outros estudos da discussão dos significados e funções 
dos artefatos, no contexto e das implicações da leitura proposta 
nos modelos de interpretação estabelecidos.  Ao final, procura 
traçar, em linhas gerais, as principais conclusões e perspectivas 
de investigação futura. O levantamento das referências biblio-
gráficas disponíveis encerra cada volume. 

Os índices remissivos e o glossário encontram-se no Volume 
oitavo, dedicado à catalogação de toda documentação museoló-
gica e processual gerada com o Projeto B.C. Byte.
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A base teórica

Os estudos da arqueologia dos anos finais do século XX viram 
surgir tentativas de síntese ou de conciliação que implicam, 
quer o reconhecimento dos pontos fracos e dos becos sem saída 
de alguns paradigmas, quer o que cada um deles gerou, quer as 
propostas mais fecundas de Bradley, Kohl, Bell, Zubrow, Ren-
frew e Hodder. Procurou-se, neste trabalho, conjugar as diver-
sas propostas teóricas que, nas últimas décadas, configuram o 
pensamento arqueológico contemporâneo. Deixando de lado os 
casos mais radicais de cada corrente, podemos hoje, reconhecer 
em todas elas contributos críticos positivos e avanços metodo-
lógicos que enriquecem cumulativa ou alternativamente a in-
vestigação arqueológica (GALLAY, 1986). 

Em alguns casos específicos, as interpretações foram funda-
mentadas em paralelo aos estudos etno-arqueológicos que tan-
gem o universo simbólico dos artefatos. Em uma perspectiva 
integralmente arqueológica, o tema de estudo, por ser tão trans-
versal no tempo e no espaço, se presta a exercícios desse tipo 
para tratá-lo num contexto cultural concreto. Assim, adota-se 
uma valorização do trabalho de campo, da recolha e análise dos 
dados, pois não basta, efetivamente, acumular evidências e es-
tas raramente falam por si. Em uma abordagem mais histórica e 
tendo como base os fundamentos da nova Arqueologia que este 
trabalho se tece, as cronologias, por muito instáveis que ainda 
sejam, são, a par das especificidades geográficas, as referências 
fundamentais em que se procura dar sentido aos artefatos que, 
não constituindo um fim em si mesmos, são, por definição, uma 
das matérias-primas arqueológicas.

A metodologia

Algumas opções metodológicas da nova Arqueologia e os 
seus contributos emergem de forma estruturante. As hipóteses 
levantadas e que aqui se defende partem de um modelo cons-
truído indutivamente e resultaram em hipóteses testadas por 
novas investigações. Nesse percurso, foram surgindo outras 
versões, alternativas e resultados das novas evidências avalia-
das e do caráter do método hipotético-dedutivo. Esse método 
não recusa interpretações aparentemente menos escoradas, na 
expectativa de reavaliações e reformulações inevitáveis. A Ar-
queologia e a História têm, em suma, como destino, oscilar en-
tre a Arte e a Ciência, num processo em que a intuição e o teste, 
a razão e a emoção não são antinomias exclusivas. Trata-se do 
fenômeno humano como objeto e como sujeito. 

Os artefatos impõem, pela sua própria natureza, a formula-
ção de questões de ordem simbólica e ideológica. Nem por isso 
estarão ausentes deste trabalho algumas reflexões sobre os con-
textos econômicos e tecnológicos que lhes subjazem. Sem par-
tilhar as perspectivas funcionalistas que fizeram furor nos anos 
1960-70, o trabalho procura integrar, na medida do possível, o 
fenômeno e as sociedades que lhe deram origem nas circuns-
tâncias ecológicas e demográficas concretas que, mesmo que 
não tenham sido sempre as causas da mudança, são certamente 
elementos a ponderar.

A perspectiva da relação dos artefatos com as culturas a que 
pertencem é certamente uma das mais fecundas: são elemen-
tos iconográficos que, partindo de uma determinada percepção 
acrescentaram significados e condicionaram a leitura de sua re-
significação simbólica. As questões mais complexas colocam-se, 
naturalmente, com os recintos funerários. Numa escala crescen-
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te, importa interpretar a escolha da própria região, atendendo 
à concentração peculiar de recintos e a escolha dos locais, no 
âmbito da paisagem local e em seguida, a implantação, a forma 
e a iconografia dos elementos que compreendem o contexto dos 
objetos de devoção. À uma análise desse tipo, como qualquer 
outra de caráter interpretativo, colocam-se também os proble-
mas da ordem de cronologia. Desde logo, e apesar de partilha-
rem em maior ou menor grau, um certo número de caracterís-
ticas comuns, os artefatos não foram, com certeza, construídos 
ao mesmo tempo; por outro lado, monumentos funerários e 
povoados implicam, por definição, sincronias e diacronias em 
relação aos recintos que, na exata medida em que os dados o 
vão permitindo, tendem a revelar-se mais complexos. As cro-
nologias são, dentro dos limites ainda estreitos deste trabalho, 
estabelecidas a partir do maior número de cruzamento possí-
vel de dados e indício, por associações espaciais e datações ra-
diocarbônicas. Devido ao caráter localizado dos monumentos, 
cujas especificidades apelam para explicações muito contex-
tualizadas, poderia afirmar-se que, para além dos artefatos, é a 
própria iconografia, numa perspectiva simbólica, que constitui 
o tema deste trabalho.

A natureza eminentemente simbólica dos artefatos obriga a 
uma leitura também simbólica das culturas que eles requalifi-
caram. Difícil, se não impossível, será desvendar, na visão do 
mundo destes artesãos, os diferentes níveis de relação entre as 
culturas destes povoados. Os artefatos representam um novo 
capítulo na História da Arte. Efetivamente, é no domínio do 
comportamento simbólico e cognitivo que se colocam as ques-
tões mais pertinentes e os artefatos, de um certo modo, são in-
dissociáveis de um estudo contextual da arte pré-histórica. Os 
números e gráficos, sobretudo quando eles não fazem mais do 
que dar roupagem científica àquilo que, por outros meios, já sa-
bíamos ou acreditávamos (DJINDJAIN, 1991), não constituem 

a base de dados mais relevante da investigação. Mesmo assim, 
são apresentadas as mais significativas quantificações dos da-
dos e das análises efetuadas, em anexo aos volumes. 

Os trabalhos de campo

Uma base de dados que não abole o acaso (DELIVRÉ, 1974), 
constitui o trabalho de reunir a informação disponível no âm-
bito da área de estudo definida como referência, na perspectiva 
da história da investigação, às principais fontes utilizadas.

Os dados novos, que são o contributo mais sólido num exercí-
cio desta natureza, resultaram principalmente de um programa 
extensivo de prospecções arqueológicas de ordem territorial. 
Por consequência se beneficiam fundamentalmente da consis-
tência dos dados proporcionados pelas expedições realizadas. 

Apesar das óbvias limitações que afetam a informação arqueo-
lógica de natureza exclusivamente superficial, nomeadamente 
a falta de estratigrafias, de cronologias absolutas e de dados di-
retos, a prospecção é o único método que permite ultrapassar 
o estudo casuístico dos sítios arqueológicos. Desta forma, eles 
deixam de ser vistos como ilhas e adquirem significados distin-
tos, conforme os contextos em que se inserem (CALADO, 2006).
Assim como os artefatos que, podendo ser estudados isolada-
mente, ganham novos sentidos se integrados em contextos am-
plificados. Por outras palavras, os sítios ganham sentido em vir-
tude das suas relações com aspectos físicos da paisagem social 
pré-existente. Como sabemos, o caráter parcelar da informação 
é extensivo a todas as áreas da investigação arqueológica. Os 
modelos e as interpretações que podemos e devemos produzir 
baseiam-se, em maior parte, em informação muito truncada. 
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Encontramos na literatura arqueológica esse reconhecimento: a pros-
pecção, a escavação, e o estudo de artefatos são, entre outras, áreas 
fundamentais da investigação arqueológica cujas diferenças exigem 
metodologias próprias e que correspondem a escalas de análise dis-
tintas e complementares. Cada uma por si, produzem resultados es-
pecíficos, aptos a responderem a questões de diversas ordens.

No âmbito deste trabalho, procura-se valorizar a contextua-
lização histórica dos artefatos aliada à prospecção. Muitas das 
prospecções efetuadas, sobretudo a partir de 1993, inseriram-se 
em projetos setoriais, de alcance diacrônico, nomeadamente a 
elaboração de Cartas Arqueológicas locais, Inventários Arqueo-
lógicos inseridos nos Planos Diretores Municipais ou simples 
levantamentos arqueológicos de propriedades privadas. En-
quanto outras prospecções enquadraram-se num projeto de in-
vestigação acadêmica, todos estes incompletos no que tange à 
interpretação da iconografia dos artefatos, as novas prospecções 
efetuadas a partir de 1996 foram fundamentais no contexto do 
projeto B.C. Byte e orientadas para o preenchimento de lacunas 
de prospecção antecedentes, em áreas que, por diversas razões, 
não tinham ainda sido contempladas. Nestes estudos avalia-
dos, tratou-se de prospecções seletivas, cujos resultados podem 
constituir uma amostragem do potencial efetivo das áreas de 
estudo. Embora, na maioria desses, tivessem sido usadas siste-
maticamente as técnicas clássicas de prospecção “de gabinete”, 
nomeadamente a análise cartográfica (toponímica, topográfica, 
geológica e mineira, pedológica etc.) e aerofotográfica e a re-
colha de informação, a grande maioria dos sítios foi identifica-
da com base na observação direta e programada do contexto. 
Em um balanço global, verifica-se que o único tema em que as 
prospecções não alteraram significativamente a informação de 
partida foram aquelas relativas às sepulturas funerárias. O uni-
verso funerário conectável mais ou menos diretamente com os 
artefatos locais foi consideravelmente acrescentado, em parti-
cular no que diz respeito às sepulturas comuns, que por serem 

mais discretas e frágeis, escaparam mais frequentemente aos in-
ventários clássicos que tiveram como objeto os grandes templos 
funerários de algumas das regiões em questão.

A complexa relação dos artefatos aguarda o estudo detalhado 
e respectiva conclusão final. No entanto, a estratégia adotada 
produziu frutos mais abundantes e diversificados. De uma base 
de dados irrisória, há 20 anos, passou para uma densidade no-
tável de novidades e pela concordância com as principais ico-
nografias gerais. 

A natureza dos dados obtidos em expedições anteriores acar-
retou várias limitações de difícil ultrapassagem. Os problemas 
tafonômicos que afetaram algumas regiões, as estratigrafias e 
os respectivos conteúdos incompletos foram responsáveis pelo 
insucesso na obtenção de dados diretos ou de cronologias abso-
lutas, dados estes que apenas as escavações arqueológicas mo-
dernas podem obter.

Desde o início deste projeto, enfatizaram-se as muitas ques-
tões que a prospecção deixa inevitavelmente por resolver e a 
adoção do amplo estudo integrado a que se propõem. Cada sí-
tio arqueológico indicou características específicas de aborda-
gem cujas metodologias diretivas serão apresentadas nos volu-
mes referentes à cada uma das expedições contempladas pelo 
projeto.

A classificação de um determinado sítio como sendo de ha-
bitat depende, fundamentalmente, da presença de cerâmica. 
A dúvida mais pertinente, de entre o universo em análise, diz 
sobretudo respeito aos sítios sem cerâmica, em que ocorrem 
artefatos supostamente de uso habitacional. Esta situação ve-
rificou-se repetidamente na área de Itaparica, onde existem in-
dícios de que a conservação das cerâmicas é problemática. A 
possibilidade de alguns sítios com cerâmica representarem os 
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restos visíveis de estruturas funerárias, não pode em última 
análise ser descartada, embora, por diversas razões, tal não se 
aplique à maioria dos casos em apreço. A classificação de um 
sítio como monumento funerário implicou a existência de es-
truturas pétreas ou tumulares e, em raros exemplares, apenas 
com base na bibliografia ou na informação oral onde lacunas 
certamente existem. De fato, não estão excluídas do universo 
funerário registrado as modalidades sem monumentalidade 
aparente, que corresponderiam às práticas funerárias das mais 
antigas sociedades neolíticas tanto da região de Marajó como 
de Itaparica. É possível que alguns dos vestígios que habitual-
mente interpretamos como habitacionais, correspondam a ins-
talações de natureza ritual, mesmo que não funerária. Porém, 
com os dados disponíveis, apenas os monumentos podem, pa-
cificamente, inscrever-se nesta categoria. Exclui-se deste caso o 
sítio arqueológico de Banff, onde os artefatos não fazem parte 
deste contexto funerário ou ritual, sendo os objetos fósseis pe-
trificados e de eras anteriores.

As prospecções sistemáticas permitiram acrescentar novos re-
cintos pré-históricos e um bom número de artefatos isolados ou 
agrupados em conjuntos, dos quais, em parte, já foram mais ou 
menos circunstanciados e enquadráveis no Paleolítico (Banff, 
Canadá) e no Neolítico Central no sítio relacionado à expedição 
de Montemor-o-Novo, em Portugal. Embora sem relevância 
direta para o tema em estudo, destacaria ainda os efeitos cola-
terais traduzidos na abertura de “dossiers” em matérias sobre 
as quais se registravam vazios que eram totalmente ignorados, 
como foi o caso dos chamados recintos arqueológicos de Ita-
parica. Foram, igualmente, acrescentadas e sistematizadas às 
listagens referentes as placas de xisto do Alentejo Central, em 
Portugal.

No contexto deste trabalho, focado prioritariamente nas mais 
antigas sociedades das regiões expedicionadas, também não 
foi possível avaliar as questões relacionadas com a perenidade 
dos sítios de habitat. É provável que, entre os sítios registra-
dos, exista uma ampla variedade de situações, desde os mais 
efêmeros, pelas mais diversas razões, até aos mais duradouros. 
À primeira vista, um critério aceitável para ultrapassar tal in-
definição poderia ser o da quantidade de materiais recolhidos 
e da dimensão da área de dispersão dos mesmos. No entanto, a 
experiência ensina-nos que a escassez de evidências superficiais 
esconde, muitas vezes drasticamente, as realidades enterradas.

A base de dados, registro 
e apresentação dos dados gerais

Uma parte dos campos que constituem a estrutura da Base 
de Dados não justifica a definição de critérios de preenchimen-
to, por se tratar de aspectos unívocos, ou documental (Fotos, 
Data das Fotos, Nº de Processo). Quanto aos campos de cariz 
arqueológico, em particular o Tipo e a Época, foi necessário fa-
zer opções e definir critérios; de uma maneira geral, optou-se 
por classificações tão específicas quanto possível, embora, nos 
casos em que as evidências disponíveis não o permitiram, se 
tenha optado por classificações de caráter genérico. A obtenção 
de novos dados sobre os registros existentes ou a obtenção de 
novos registros podem, evidentemente, acrescentar as listagens 
das categorias consideradas.

Nos cinco sítios que, no contexto deste projeto, foram objeto 
de escavações e sondagens, é apresentada documentação gráfi-
ca complementar, em anexo. Os dados provenientes das pros-
pecções e das recolhas bibliográficas foram registrados numa 



36 37

base de dados informatizada, em que se consideraram os cam-
pos a seguir. 

Número de inventário: atribuído sequencialmente, primeiro 
aos conjuntos de artefatos e, em seguida, aos recintos arqueoló-
gicos isolados. 

Designação: por norma geral, foi utilizado o topônimo car-
tográfico mais próximo (na folha da CMP 1: 25000), exceto nos 
sítios recolhidos da bibliografia, em que se manteve, na medida 
do possível, a designação usada na fonte mais antiga. Sempre 
que existem vários sítios referidos pelo mesmo topônimo, fo-
ram individualizados pela adição de números sequenciais. Para 
evitar duplicações e lacunas, foram alterados os números se-
quenciais de alguns sítios publicados, para que dentro de cada 
folha da CMP, não existam sítios com designações idênticas. 

Tipo: com base nos critérios da classificação dos dados de su-
perfície, observando-se a informação reunida e integrada em 
categorias. 

Achado avulso: atribuída esta classificação aos sítios cujas 
evidências se resumem a um ou alguns artefatos dispersos e 
mal contextualizáveis; evidências de tipo off-site, que traduzem 
atividades pontuais relacionadas com habitats em áreas mais 
ou menos próximas, reveladoras das áreas de captação de re-
cursos e das linhas de circulação nos territórios. Correspondem 
à ponta de “icebergs”, que se revelam como verdadeiros sítios 
de habitat ou, em outro caso, a materiais provenientes de estru-
turas funerárias destruídas. A informação que os achados avul-
sos proporcionam é, em função da natureza dos mesmos, mui-
to problemática. No entanto, permitem avaliar, em conjunção 
com a informação restante disponível, aspectos gerais relativos 
à distribuição do povoamento no tempo e no espaço. 

Materiais: este campo refere-se, por norma, apenas aos acha-
dos avulsos. Foram discriminados os principais elementos de 
diagnóstico cronológico e cultural e o estudo quantitativo dos 
dados de superfície dos sítios escavados. É apresentada uma 
listagem dos materiais exumados e, em anexo, os desenhos de 
alguns dos mais significativos, provenientes de recolhas de su-
perfície dos sítios mencionados no projeto, individualmente, 
em cada volume ao qual se refere.

Cronologia: apresentada com base nos critérios correntes na 
atribuição cronológica dos dados de superfície, basicamente 
presenças e ausências de determinados tipos de artefatos. A in-
formação reunida foi integrada em categorias mais ou menos 
abertas, conforme a qualidade/quantidade da informação dis-
ponível.

Base cartográfica: indicada com os dados publicados ou regis-
trados. Nos casos em que estes foram recolhidos da bibliografia, 
e cartografados pelos métodos tradicionais, o rigor cartográfico 
varia em função da escala da base cartográfica utilizada. Os er-
ros de localização serão mais acentuados nas situações em que 
foi utilizada cartografia de pequena escala 1: 100000 ou 1: 50000, 
registradas nas várias Cartas Geológicas históricas de referên-
cia. Nos sítios que ocupam áreas mais extensas, as coordenadas 
referem-se a um ponto central. Em parte dos dados de sítios 
relocalizados, as coordenadas foram obtidos por GPS (Garmin, 
GPS III Plus) e os dados foram cartografados e publicados com 
as coordenadas obtidas nesse tipo de base cartográfica, que cor-
respondem à generalidade dos trabalhos mais recentes. Dentre 
as coordenadas apresentadas é possível distinguir arredonda-
mentos diferentes. Nos dados inéditos apresentados neste tra-
balho localizados com GPS o arredondamento é de 20 m.
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Mapas: em termos cartográficos, para além dos mapas de en-
quadramento geográfico apresentados, são reunidos, em anexo, 
os mapas temáticos, de caráter analítico, e mapas temáticos em 
áreas ampliadas. Os mapas foram construídos com base carto-
gráfica nas fontes originais. 

O registro e apresentação 
dos dados relativos aos artefatos

Dada a especificidade deste trabalho, foi dado um tratamento 
especial aos artefatos, em termos de ficha descritiva. Para além 
dos campos atrás enunciados, em que foram seguidos preceitos idênti-
cos aos da base de dados geral, foram ainda preenchidos os seguintes:

Dimensões: as dimensões consideradas foram basicamen-
te aquelas que, por convenção tácita, têm sido utilizadas pela 
maioria dos autores, nomeadamente - C1: Comprimento em 
milímetros; C2: Comprimento total (no caso dos artefatos fratu-
rados); L: Largura; E: Espessura, medida por um plano perpen-
dicular à Largura - estimados em milímetros e P: Peso medido 
em gramas.

Iconografias: cada ficha foi acompanhada por uma ou mais imagens 
fotográficas do artefato: imagem frontal, do verso e seção transversal e os 
respectivos desenhos arqueológicos. Nos casos em que já existiam dese-
nhos publicados, estes foram adaptados graficamente e foi-lhes acrescen-
tados detalhes, quando careciam, com base na observação direta.

Contexto Arqueológico: Foram referidas as realidades ar-
queológicas consideradas mais pertinentes para o enquadra-
mento arqueológico da localização geográfica onde foram exu-
mados os artefatos.

Contexto Paisagístico: foram considerados aspectos como a 
exposição do terreno em que o sítio se localiza ou o respectivo 
enquadramento geológico e, eventualmente, outras característi-
cas da paisagem consideradas relevantes, nomeadamente as de 
caráter topográfico ou hidrográfico.

A plataforma ARCHIRBC017

Os trabalhos de armazenamento, tratamento e divulgação da 
informação arqueológica vêm se beneficiando, há já algum tem-
po, das vantagens dos suportes informáticos, nomeadamente 
dos Sistemas de Informação Geográfica e das Bases de Dados 
Relacionais. No entanto, na grande maioria dos casos, o trata-
mento informático dos resultados obtidos nas diferentes etapas 
do processo de investigação arqueológica, aparece abordado 
de forma quase sempre isolada. Existem sistemas informáticos 
para o tratamento dos dados obtidos nos trabalhos de pros-
pecção, de escavação ou mesmo para o estudo dos materiais 
arqueológicos. No entanto, todos são geridos de forma inde-
pendente. Esta situação impede uma visão de conjunto dos da-
dos obtidos nas diferentes etapas do processo arqueológico e 
dificulta o intercâmbio direto entre os distintos procedimentos 
e conhecimentos. 

ARCHIRBC017 é uma plataforma digital composta por dife-
rentes portais. É um sistema de informação arqueológica inter-
ligada com o fichário informatizado dos sítios, das escavações 
e do conjunto da documentação arqueológica. O levantamento 
das diferentes etapas do processo de investigação arqueológica 
e do tratamento informático a que estas podem ser sujeitas, bem 
como das ferramentas informáticas disponíveis, permitiu esta-
belecer dois objetivos principais para esta nova plataforma. Por 
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um lado, pretende-se ensaiar um sistema de informação que 
permita integrar todo o processo de investigação arqueológica. 
Por outro, visa adiantar sugestões e apontar soluções para a re-
colha da informação no campo, de forma normalizada, prática 
e eficaz.

O desenvolvimento dessa plataforma consistiu na conceitua-
lização de um sistema de informação arqueológica centralizado 
numa base de dados convergente, fixa, a partir da qual serão 
alimentadas bases de dados móveis. Às bases de dados móveis 
será fornecida informação parcial, disponibilizada pela base de 
dados central, informação essa considerada essencial para a 
realização das tarefas de campo. Do mesmo modo, será a partir 
da informação recolhida no campo, armazenada nas bases de 
dados móveis, que numa fase posterior se alimentará a base de 
dados central. Este sistema suporta o registro, o armazenamen-
to e a exploração da informação arqueológica e garante a sua 
correta ligação à cartografia, para facilitar a posterior interpre-
tação e publicação dos resultados. 

Paralelamente ao desenvolvimento de um sistema informáti-
co que sirva à investigação arqueológica, analisou-se de forma 
detalhada a informação que deve constar nos formulários para 
preenchimento no campo, quer durante a prospecção, quer na 
fase de escavação, pelo que propomos um conjunto de fichas/
formulários normalizados, em suporte de papel e digital. Por 
meio do ARCHIRBC017, o projeto  irá supervisionar a publica-
ção dos resultados das pesquisas, controlar os depósitos das es-
cavações e coordenar as atividades nos seis sítios arqueológicos 
que o programa abrange.

Apresentação das Expedições 
contempladas no Programa B.C. Byte.
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Expedição Egito 1993
Angelus Tzermyzas As técnicas da arqueologia como o desenterramento e a esca-

vação estratificada evoluíram ao longo do tempo dividindo-se 
em três importantes fases. A primeira é a preocupação com a 
superposição de níveis de ocupação e com datação relativa aos 
artefatos. A segunda trata do estudo e registro dos estratos. A 
terceira, com a escavação de amplas superfícies, está preocupa-
da com o estudo do funcionamento da sociedade que ali viveu.

Os primeiros artefatos arqueológicos que fazem parte deste 
estudo comparativo foram encontrados em meados do século 
XIX, durante os trabalhos de escavação do maior templo no 
Egito, que esteve submerso nas areias há mais de mil anos – 
Karnak. Nos trabalhos de escavações nenhum pormenor era 
descurado. Trabalharam nas escavações no templo cerca de 80 
mil pessoas. 

Nesse momento histórico, a Arqueologia não existia como 
uma disciplina ou com as preocupações éticas pela qual é regi-
da atualmente. Muitos dos artefatos recolhidos em expedições 
do passado perderam-se de seu contexto e partiram de sua ori-
gem, como é relatado em um caderno de autor desconhecido 
encontrado no departamento de documentação do museu do 
Cairo.



A seguir, imagens do arquivo do museu do Cairo referentes à 
escavação no Vale Deir el Bahri, complexo de Karnak, em 1928.

Caderno de anotações de campo de autor desconhecido de 1922
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Complexo de Karnak em 1914
Acervo da Biblioteca da Universidade de Cornell

Considera-se que a construção do Templo de Karnak foi ini-
ciada por volta de 2200 a.C. e finalizada por volta de 360 a.C.. 
Reconhecido como o principal local de culto aos deuses de Te-
bas, entre os quais Amon, Mut e Khonsu, atingiu o seu apogeu 
durante a XVIII dinastia, após a eleição de Tebas para capital 
do Egito. O nome Karnak designa o templo principal destinado 
ao Deus Amon-Rá (a principal divindade da Tríade de Tebas) 
como também tudo o que permanece do enorme complexo de 
santuários e outros edifícios, resultado de mais de dois mil anos 
de construções e acréscimos.

 
Este complexo abrange uma área de 1,5 x 0,8 Km onde exis-

tiam avenidas que faziam a ligação entre o Templo de Karnak, 
o Templo de Mut (esposa de Amon) e o Templo de Luxor. O 
complexo de Karnak, junto com as ruínas do templo de Luxor 

As escavações e pesquisas continuam desde a descoberta do 
Complexo de Karnak até os dias de hoje. Uma expedição ar-
queológica descobriu, em julho de 1993, um muro - blocos de 
pedra com inscrições e um portal no complexo sul de Karnak, 
em Luxor. Segundo comunicado do Ministério de Estado para 
as Antiguidades do País, as descobertas revelam a existência 
de uma parede que cercava o templo do deus Ptah, ao qual os 
egípcios relacionavam à criação artística, às artes e à fertilidade. 

Estela funerária supostamente do reinado de Tutmosis III
Département des Antiquités Égyptiennes
Musée du Louvre, Paris, França.

e a necrópole de Tebas, foi declarado Patrimônio da Humani-
dade pela Unesco em 1979. O maior dos recintos do complexo 
do templo é dedicado a Amon-Rá, onde há várias estátuas co-
lossais. Os blocos de arenito para este templo, incluindo todas 
as colunas, foram transportados de Gebel Silsila, situado a 161 
quilômetros ao sul do rio Nilo.
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Durante as escavações que culminaram com a descoberta 
do muro, encontrou-se uma estela funerária supostamente do 
reinado de Tutmosis III (1490-1436 a.C.). Com a divulgação da 
descoberta pelo Département des Antiquités Égyptiennes do Mu-
seu do Louvre, um grupo de arqueólogos que trabalharam nas 
escavações anteriores no templo de Mut retomaram o contato 
com as autoridades locais, pois os achados da escavação ocor-
rida em 1993 permaneciam, em parte, arquivados na Coleção 
do Museu do Cairo e onze delas em posse de um colecionador 
particular, na Coréia do Sul, sem o devido estudo.

As iconografias contidas na estela funerária encontrada asse-
melham-se, de diversas formas, às iconografias da série de pla-
cas exumadas, e quase esquecidas, nas expedições do início do 
século XX. A necessidade de um reexame destes artefatos, com 
a adoção de métodos comparativos por meio de novos recursos 
disponíveis e base de dados contextualizados, deflagrou a im-
plantação do Programa B.C. Byte.

A pesquisa em fontes diversas para reunir dados, imagens, 
documentos e relatos de campo para o resgate dos artefatos, 
dispersos em diferentes acervos, deu início à investigação e ao 
estudo pormenorizado, levando-se em conta o novo olhar aos 
documentos do Departamento de Arqueologia da Universida-
de do Cairo e o confronto de documentação complementar le-
vantada pelo programa.

O emérito arqueólogo Pavlos Vuaiatzys colaborou efetiva-
mente para a análise e reavaliação dos achados da Expedição 
Egito no Templo de Mut, do Complexo de Karnak, realizada 
em 1993. Estes estudos e análises, em sua íntegra, são apresen-
tados no segundo volume da presente coleção.

Achados durante as escavações no Templo de Mut em 1993

Placa encontrada nas escavações no Templo de Mut em 1993
Coleção Museu do Cairo, Egito
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Conteúdo do volume II

1. Introdução
1.1. Objetivo do estudo.
1.2. Descrição do projeto.
2. Configuração do ambiente.
2.1. Local geológico e Estratigrafia.
2.2. Configuração pré-histórica.
3. Preservação Arqueológica e Histórica.
3.1. Preservação Histórica Nacional.
3.2. Sítios Históricos.
3.2.1. Levantamento das escavações históricas.
3.2.2. Levantamento de registros dos achados.
3.2.2.1. Contexto Histórico.
3.2.2.2. Culturas pré-históricas.
4. Revisão da Literatura e Pesquisas de registros.
4.1. Fontes consultadas.
4.2. Registros de busca.
4.3. Revisão iconográfica do histórico da era.
4.3.1. Fotografias aéreas e Mapas.
5. Resultados de identificação. 
5.1. Métodos e resultados da pesquisa.
5.1.1. Efeitos do estudo.
5.2. Estudo comparativo de iconologia.
5.3. Observações.
6. Conclusão.
7. Bibliografia.

Reavaliação dos achados 
da Expedição do Egito 1993 
Templo de Mut, Complexo de Karnak 

Angelus Tzermyzas
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A Expedição de 1996 na cidade de Banff ocorreu em conse-
quência de um achado ocasional por um grupo de turistas du-
rante um passeio ao Lake Louise. Fósseis, achados comuns nesta 
região, com características distintas daqueles coletados ante-
riormente, foram encontrados nas trilhas que levam ao alto da 
montanha frontal ao lago. 

O lago Louise pertence ao Parque Nacional de Banff, situado 
a sudoeste da cidade de Alberta e a 135 km a oeste da capi-
tal Calgary. A geografia desta área é conhecida por sua cadeia 
de montanhas rochosas, as Rocky Montains, consequências de 
movimentos sísmicos que deixaram à mostra um grande nú-
mero de fósseis e uma grande quantidade de âmbar, onde são 
encontrados alguns animais encapsulados datados de 40 ou 50 
milhões de anos. 

Fósseis encontrados pelos turistas no Lake Louise

Expedição Banff 1996
John Tupler
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Âmbares encontrados no Parque Nacional de Banff

Até o final dos anos 1950, ainda existiam na cidade de Banff, 
diversas lojas que vendiam livremente estes fósseis pré-histó-
ricos como objetos de decoração ou joias. O estudo oficial de 
Arqueologia em Alberta começou no início de 1950 com a de-
cisão da Fundação Glenbow de estabelecer um Departamento 
de Arqueologia especificamente para realizar pesquisas sobre 
bens negligenciados por instituições federais ou estaduais. Dick 
Forbis foi contratado e foi o pioneiro dos estudos arqueológicos 
de Alberta. Ele estabeleceu o Departamento de Arqueologia da 
Universidade de Alberta, com Scotty MacNeish, em 1964, local 
que ofereceu o suporte técnico para a equipe internacional da 
expedição de 1996. 

A equipe, coordenada por Andrea Volenzak, Andrés Valver-
de, Edgar Clemente, Inês Raphaelian, Jean Adams, John Tupler, 
Patrícia Martinez e Sara Emerald, foi formada por especialistas 
de cada setor, nas áreas pertinentes ao estudo dos objetos en-

O sítio encontra-se dentro de uma 'zona prioritária de Arqueo-
logia’, como definida pela autoridade local. O sítio foi conside-
rado como tendo o potencial para incluir enterros do período 
Paleolítico, alguns dos quais foram registrados em escavações 
arqueológicas mais recentes. O período Paleolítico está repre-
sentado por traços, bem como artefatos residuais encontrados 
no perímetro. Artefatos, recursos ou depósitos de importância 

Departamento de Arqueologia da Universidade de Alberta em 1964.

contrados. O grupo foi contratado para realizar a reavaliação 
arqueológica do sítio, que inclui uma parcela de terra medindo 
aproximadamente 3180m², localizado no entorno do Lake Luise 
- Referência (BLL) 532.530 165120. A análise com base em cartas 
geológicas e pesquisa de campo, levou a evidência de alta re-
solução de preservação arqueológica na área e apresentou um 
modelo de identificação de locais específicos. Os depósitos cul-
turais são comparáveis aos encontrados em outros sítios nesta 
parcela de área demarcada ao longo das Rock Montains.
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Os resultados desta análise revelam a presença de populações 
pré-históricas e mudanças e desenvolvimento da tecnologia lo-
cal ao longo do tempo. O depósito está localizado a 100 km ao 
sudoeste de Calgary. O sítio EBPI-4 é conhecido como Mosquito 
Creek e está associado ao lago Louise. Processos lacustres como 
fatores geomórficos sugerem que grande parte desta área tem 
experimentado o tipo de deposição necessário para preservar 
sítios arqueológicos e episódios repetidos de ocupação humana 
profundamente estratificados. 

As Rocky Montains com a vista do Banff Springs Hotel em 1929

arqueológica foram registrados a partir de avaliação, que cons-
tatou que datavam desse período. A presença de uma camada 
superior do solo coberto por cascalho natural (encontrado na 
trincheira 5) sugere que o perfil do solo original da parte do 
sítio foi truncado, provavelmente para a construção do Banff 
Springs Hotel em 1888. 

Achados recolhidos durante a etapa de identificação e classificação

Estudos de caráter comparativo objetivando a análise dos ele-
mentos preservados nos fragmentos, a cargo do Departamento 
de Arqueologia da Universidade de Alberta, apresentam dados 
inéditos em relação à formação da fauna e flora pré-histórica da 
região, motivo da transferência de parte dos fragmentos catalo-
gados para o acervo do Walter Philips Museum of Natural History, 
em Banff.
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As escavações de 1996 recuperaram uma complexa série de 
fragmentos fósseis. Uma vez que este foi considerado um único 
componente associado com as escavações anteriores em áreas 
descobertas, os artefatos e objetos de naturezas diversas exuma-
dos, foram colocados sob custódia do departamento e à espera 
de uma definição de estratégia para sua inclusão no programa. 

Nas amostras AMS à partir de ferramentas de diagnóstico fo-
ram detectados resíduos de carvão vegetal em fragmentos. As 
características do sítio e sua estratigrafia, o conjunto de frag-
mentos fósseis e os resultados das idades de radiocarbono obti-
dos foram descritos no Volume III. 

Achados nas escavações no sítio EBPI-4

Exposição de parte dos achados 
Walter Philips Museum of Natural History, Banff, 1996

Conteúdo volume III

Conteúdo
1. Introdução.
1.1. Âmbito do Documento. 
1.2. O Sítio.
1.3. Planejamento. 
1.4. Geologia e Topografia.
1.5. Estratigrafia.
2. Contexto histórico e arqueológico. 
2.1. Introdução.
2.2. Análise das valas.
2.3. Resultados. 
2.4. Depósitos naturais e sequência de solo. 
2.5. Avaliação das trincheiras. 
3. Levantamento dos achados.
3.1. Reexame e análise laboratorial.
3.2. Análise comparativa.
3.3. Conclusões.
3.4. Considerações finais.
4. Bibliografia.
Anexo 1 – Tabelas das trincheiras. 
Anexo 2 - Localização do sítio e das trincheiras.
Anexo 3 - Seção nordeste da trincheira 5. 

Expedição Banff 1996, Alberta, Canadá
Relatório da Avaliação Arqueológica
Lake Luise Referência (BLL) 532.530
John Tupler
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Expedição Itaparica 2003 
Taylor Van Loch

Vista aérea da Quinta Pitanga, sede da Fundação Sacatar, em 1961

A descoberta de sítios arqueológicos é frequentemente oca-
sional e feita por proprietários rurais, agricultores, construto-
res, operários e trabalhadores em geral, durante suas atividades 
profissionais. Este foi o caso de uma peça datada de cerca de 
2000 a.C., encontrada na ilha de Itaparica, na Bahia,  em local 
próximo à cidade de Itaparica, na Quinta Pitanga. Dona Nineta, 
catadora de conchas para confecção de bijuterias (que os nati-
vos chamam de búzios) ou destinada à alimentação (chumbi-
nho, um tipo de vongole), enquanto trabalhava, topou com a 
ponta da peça enterrada na areia. Este objeto causou surpresa aos 
nativos, que imediatamente entraram em contato com a Funda-
ção Sacatar. 

O projeto do Sítio Arqueológico de Itaparica | Itaparica Ar-
chaeological Site em parceria com a Fundação Sacatar, distin-
gue-se pela preocupação constante em envolver a comunidade 
no processo de recuperação dos achados arqueológicos, pro-
curando sensibilizá-la para a importância do patrimônio ar-
queológico nacional. 
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O diretor da fundação, Taylor Van Loch notificou o fato a 
NATO Communications and Information Agency.  A notícia gerou 
um grande interesse internacional e o professor Vincent Agus-
tinov foi convidado para organizar um grupo de arqueólogos 
para uma expedição e dar início às escavações. 

 Dona Nineta e a primeira peça encontrada em frente à Quinta Pitanga

O trabalho de escavação começou na área próxima ao objeto 
encontrado por Dona Nineta, na área frontal da Quinta Pitanga. 
A marcação de uma malha de quadras de 2 x 2 m, sobre toda 
referencial métrico (garantindo a localização correta de todos os 
objetos encontrados no perímetro de 100 m² e o detalhamento 
arqueológico com todas as informações registradas a partir das 
quadras), foram registrados e fotografados. Todos os objetos ti-
rados do primeiro nível foram salvaguardados com identifica- Detalhe da peça ITABA 270103  R3DVDL

ção da quadra até que não existiam mais indícios arqueológicos 
e atingiu-se terreno estéril. As peças receberam um número de 
catálogo com a identificação a que quadra e nível pertenciam 
e, depois de catalogadas, foram levadas para análise de carbo-
no-14, em laboratório especializado. 

Durante a escavação no dia 27 de janeiro de 2003, foi encon-
trada uma placa de grandes dimensões, (aproximadamente um 
metro de comprimento por 50 cm de largura e 5 cm de espes-
sura), com a aparência de uma estela funerária. As escavações 
prosseguiram até o dia 11 de fevereiro de 2003 e outras seis pe-
ças foram encontradas. Ambas intervenções arqueológicas fo-
ram notificadas pela Agência Reuters de Notícias. 

Uma terceira escavação aconteceu quatro anos depois quando 
um caseiro entrou em contato com a Fundação Sacatar e mos-
trou a ponta de uma peça encontrada casualmente durante seu 
trabalho diário de limpeza da praia. 
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ITABA 110203  R3CML1

Os fragmentos mais significativos e as peças completas ou 
reconstituídas, foram fotografadas, desenhadas, medidas, pe-
sadas e identificadas para o conhecimento de sua origem, épo-
ca e técnica de fabrico. Mais do que a época das peças, estas 
informações contam sobre as relações de produção e sobre os 
costumes dos habitantes da região. 

As ações de investigação arqueológica e pesquisas históricas 
e os dados produzidos pela correta intervenção no sítio arqueo-
lógico de Itaparica, salvaguardando e protegendo a cultura 
material recuperada, através das escavações sistemáticas e cui-
dadosas realizada pela equipe multidisciplinar de técnicos, cul-
minaram com a criação do Museu Arqueológico de Itaparica. 

A organização desta equipe de arqueologia, a cargo da Fun-
dação Sacatar e com o apoio da Universidade Federal da Bahia, 
tem por objeto a cooperação técnica e científica [nota 2], e visa 
contribuir para a transmissão de conhecimento e solução das 
questões relativas ao acompanhamento do patrimônio histórico 
e cultural da região.  

Artigos da agência de notícias Reuters
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Conteúdo volume IV

Introdução.
1. A região. 
1.1. Limites geográficos.
1.2. Características geológicas.
1.3. Distribuição altimétrica oceânica da região.
2. Inventário do sítio.
2.1. Estudo de campo contextual.
3. Projeto e metodologia da escavação.
4. Os artefatos descobertos.
4.1. Inventário e Estudo dos artefatos.
4.2. Análise laboratorial.
4.2.1. Resultados obtidos.
5. Estudo comparativo com objetos em acervos locais.
5.1. O estado de investigação. 
5.3. Observações.
6. Conclusão.
7. Referências Bibliográficas. 
Anexo 1 - Fichas de campo.
Anexo 2 – Tabelas laboratoriais.
Anexo 3 – Ilustrações e Cartografia 

Expedição Itaparica 2003, Bahia, Brasil 
Estudos preliminares da pré-história 
da Ilha de Itaparica
Taylor Van Loch
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Dando sequência aos trabalhos desenvolvidos pelo programa 
da agência GCCA (sediada em Gyumri, Armênia) desde 1995 
e quase dez anos depois das últimas intervenções no local, ini-
ciou-se em agosto de 2006 uma nova campanha de escavações 
arqueológicas no lago Sevan, em consequência de novas desco-
bertas arqueológicas na região. 

Gyumri segunda maior cidade da Armênia, foi fundada em 
1840 como Aleksandropol e rebatizada de Leninakan em 1924, 
após ser tomada pelo exército do então líder soviético Vladimir 
Lenin. O nome da cidade foi mudado para Gyumri em 1991. Si-
tuada em uma elevação de 1402 metros acima do nível do mar 
a noroeste da capital Yerevan e em uma área geologicamente 
instável, Gyumri foi danificada severamente em dezembro 1988 
por um terremoto que destruiu a maioria dos edifícios mul-
ti-históricos da cidade e causou mais de 30.000 mortes. 

Gyumri permanece em processo de reconstrução desde o 
início dos anos 1990, por iniciativa da agência GCCA (Gyumri 
Contruction for Cultural Armenia). Ao promover ações locais e 
estabelecer parcerias para obtenção de recursos humanos e eco-
nômicos, a entidade tem o objetivo de resgatar e reconstruir o 
patrimônio histórico e cultural do país.

Expedição Armênia 2006 
Marlis Sagasyan
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Gyumri após terremoto de 1988

Fotografia anterior ao terremoto

Durante a recuperação dos edifícios danificados ou completa-
mente destruídos pelo terremoto, especificamente na área onde 
está situada a casa de Sergey Dzitoghtsyan Merkurov, construí-
da em 1872 e posteriormente transformada em museu, foi des-
coberto um túnel que alcança um cômodo subterrâneo. Neste 
compartimento, foram encontradas algumas pedras, de médio 
porte (aproximadamente 130 x 70 x 30 cm), com incisões pouco 
definidas, além de vários documentos e cadernos com anota-
ções e mapas em ótimo estado de conservação. Estes mapas in-
dicam a área oeste do lago Sevan, onde os trabalhos de escava-
ção tiveram lugar: entre a “Pensão dos Físicos” e o Monastério 
de Sevanavank, no qual estão as Igrejas de Santo Araqelots e 
Santo Astvatsatsin, construídas em 874 d.C. 

A partir desta descoberta, foi organizada a expedição que pro-
piciou o encontro de profissionais de diversas áreas e de origem 
armênia provenientes de 17 países para novas escavações na 
região indicada nas anotações e mapas. Com o desenvolvimen-
to dos trabalhos, foi posto a descoberto materiais arqueológicos 
datáveis do século primeiro, período inicial do cristianismo. 
Estes materiais, para além da importância histórica que assu-
mem por si próprios, constituem igualmente um importante 
testemunho da presença da cultura ocidental na região e vem 
comprovar a teoria que reputados historiadores e interessados 
pela História da Armênia há muito defendiam: a existência de 
um povoado de crença religiosa não oriental em época anterior 
à dada como oficial do início do período cristão na Armênia.
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Khatchkar são comumente deixados nos arredores das igrejas

Diversas espécies de Khatchkar (o mais forte símbolo da reli-
giosidade católica da Armênia) [nota 3] fragmentados ou intei-
ros, de vários tipos, cores e formatos, são encontrados em toda 
a extensão do lago Sevan. 

Khachkars são encontrados ao longo de todo o território da 
Armênia histórica ou Grande Armênia e, de fato, a história 
dos khachkars armênios remete à pré-história. Khachkar é um 
tipo evoluído de objetos dos primórdios do pré-cristianismo: 
os Vishapakars (pedras em formato de peixe ou pedras do Dra-
gão). Erigidos milhares de anos antes dos khachkars cristãos, são 
muito semelhantes às pedras descobertas no subsolo da casa da 
família de Sergey Dzitoghtsyan Merkurov. 

Estas pedras, com incisões no formato de peixes ou remeten-
do a seres aquático-voadores, como os legendários dragões ou 
outros seres míticos, são artefatos altamente simbólicos. Estu-
dos recentes levantam a possibilidade da existência de cerca de 
150 exemplos de tais monumentos, 90 dos quais estão situados 
na República da Armênia. 

Monolito considerado forma de transição entre os Vishapakars e os Khachkars, 
presentes na paisagem do país e ainda não estudados
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Os Vishapakars foram descobertos entre os séculos XIX e XX e 
investigados por diferentes autores: Atrpet, N. Marr, Y. Smir-
nov, A. Kalantar, B. Piotrovskiy e G. Kapantsyan, que  defen-
diam a ideia de que serviam para marcar pontos nodais de 
sistemas de irrigação pré-históricos. É considerado também 
símbolo da fertilidade, árvore da vida e da sabedoria e do poder 
gerativo da vida. O Vishapakar representaria a essência divina 
do Oceano Cósmico, de acordo com a tradição, e deveria ser co-
locado na "terra entre as águas". O território do Império Armê-
nio de Tigran, o grande (95-66 B.C.), ocupava grande parte da 
área situada entre três mares: o Negro ao norte, o Mediterrâneo 
a oeste e o Cáspio a Leste. 

O mapa a seguir mostra a distribuição e quantificação de 
Vishapakars, pesquisa realizada por Arsen Bobokhyan, do Insti-
tute of Archaeology and Ethnography, National Academy of Sciences 
(Armênia), Alessandra Gilibert e Pavol Hnila, da Freie Universi-
tät Berlin, Institut für Altorientalistik (Alemanha).

A Armênia ancestral alcançava os três mares: Negro ao norte, Mediterrâneo 
a oeste e Cáspio a Leste.

Independente da construção deste imaginário, o levantamen-
to da escassa documentação historiográfica e arqueológica local 
confirma algumas das teorias desacreditadas anteriormente. 

Nas escavações realizadas pelo projeto foram encontrados 
distintos monolitos, de diferentes formas e tamanhos. As peças 
descobertas na expedição de 2006 apresentam dados particula-
res e distintos tanto em sua composição quanto à iconografia 
aplicada das centenas  de monolitos construídos anteriormente 
ao século III, data definida como o estabelecimento da religião 
na Armênia. 
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Com base na sua forma e iconografia, foram identificadas três 
classes principais dessas pedras, com cronologias alternadas, 
de diferentes alturas (50-250 cm) e materiais locais (principal-
mente basalto).

A primeira classe de pedras, compreende as esculpidas em 
forma cônica, com incisões bem definidas, semelhantes a "es-
pinhas de peixe", que datam de 95 a 50 B.C.; A segunda clas-
se tipológica mantém a forma retangular da terceira classe e a 
presença da forma simétrica semelhante à "espinhas de peixe" 
da primeira, no local onde os elementos da simbologia cristã 
estariam representados, entre 70 B.C. e o segundo século d.C.. 

Artefatos representantes da primeira classe durante as escavações

A terceira classe tipológica dispõe de pedras esculpidas de 
forma retangular e incisões com simbologia cristã e ornamentos 
bem definidos, datados do séculos II e III d.C. (suas característi-

Cemitério de Noratoos

cas permanecem e são construídos até hoje, presentes principal-
mente no Cemitério de Noratoos). A segunda e a terceira classe 
mantêm os mesmos tipos de ornamentos ao redor da imagem 
central.

É conteúdo do Volume VI as novas hipóteses, acompanhadas 
de estudo detalhado a partir dos dados de referência SeDMk e 
dados coletados por toda a extensão do atual território armênio, 
além das considerações estabelecidas entre os achados anterio-
res e as análises comparativas das peças da expedição de 2006.
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Divulgação local de um dos exemplares da segunda classe

Conteúdo do volume V

1. Introdução.
1.1. Antecedentes históricos.
2. Localização da documentação em estudo.
3. Análise da documentação ref. Gyn.08.06.SeDMk
4. Relato expedicionário.
4.1. Anotações de campo.
5. Organização e confronto dos dados. 
6. Conclusões preliminares.
7. Análises comparativas.
7.1. Reestudo dos objetos ref. SeDMk10.01 a SeDMk10.79
7.2. Análise dos objetos ref. SVAh.a.20.06 
7.3. Hipóteses consideradas.
7.3.1. Estudo de caso Krt.III.acA
7.3.2. Estudo de caso Krt.PI.afA
7.3.3. Estudo de caso Krt.IR.gyA
8. Conclusões.
9. Bibliografia.
Anexo 1 - Documentação histórica - cadernos de campo.
Anexo 2 - Mapas e anotações ref. SeDMk 
Anexo 3 - Fotointerpretação. 

Expedição Armênia 2006 no Lago Sevan
Vishapakars: Khatchkars pré-históricos
Marlis Sagasyan
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Expedição Montemor-o-Novo 2011 
Cira Kamacho

O sítio do Alentejo Central foi alvo de duas fases de interven-
ção arqueológica, entre 2008 e 2011. Em alguns destes contextos 
encontraram-se materiais conotados com uma função essencial-
mente simbólica. O Volume VII apresenta os resultados obti-
dos na Expedição realizada em 2011, no perímetro da cidade 
de Montemor-o-Novo, na região do Alentejo Central, o mais 
extenso povoado pré-histórico conhecido de Portugal. 

Monumentos megalíticos da Península Ibérica

No Alentejo Central, como nas outras áreas megalíticas do 
território, dentre os monumentos e sítios, neolíticos e calcolíti-
cos, destacam-se as antas [nota 4]. Elas começaram a ser inven-
tariadas na sequência da criação da Real Academia de História 
setecentista (PINA, 1733). Este impulso inicial teve um desen-
volvimento importante na segunda metade do século XIX. Nes-
sa época foi dada a conhecer uma série de novos monumen-
tos (PEREIRA, 1880; SIMÕES, 1878; SILVA, 1878; NOGUEIRA, 
1887; ESPANCA, 1894; VASCONCELLOS, 1898; CARTAI-
LLAC, 1886), muitos dos quais danificados ou destruídos.
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A escavação em grande escala das antas e sepulturas proto-
megalíticas do Alentejo Central, no início do século XX, viria 
a ser uma atividade exclusiva dos investigadores sediados na-
quele que se tornou o atual Museu de Arqueologia de Monte-
mor-o-Novo. O Conselho de Montemor-o-Novo é detentor de 
um importante espólio megalítico, que constitui um dos seus 
mais importantes conjuntos patrimoniais. Esta importância de-
corre não só do elevado número de monumentos megalíticos 
que ainda hoje se podem observar in situ mas também do nu-
meroso e variado espólio progressivamente recolhido e que, na 
sua maior parte, aguarda ainda um estudo adequado. O pró-
prio José Leite Vasconcelos, então diretor do Museu Etnológico 
Português, dedicou-se ao estudo e exploração de alguns monu-
mentos da região, contribuindo para o seu inventário e inter-
pretação, através de numerosas notícias publicadas na revista O 
Arqueólogo Português. Entre 1898 e 1900 escavou várias antas, 
com Júlio César Garcia, em S. Geraldo, no conselho de Monte-
mor-o-Novo. Os apontamentos tomados por estes autores du-
rante as escavações só recentemente vieram a público, pela mão 
de Júlio Roque Carreira, na revista Almansor. 

Na sua esteira, Manuel Heleno, então diretor do Museu Na-
cional de Arqueologia e Etnologia e Professor na Faculdade de 
Letras da Universidade de Lisboa, iniciou nos anos 1930, um 
estudo sistemático, muito mais ambicioso nos objetivos, do 
megalitismo funerário alentejano. A sua área de intervenção 
corresponde a um retângulo de orientação nordeste-sudoeste, 
que engloba essencialmente a parte norte do Alentejo Central, 
integrada na bacia hidrográfica do Tejo e abrangendo parte dos 
conselhos de Montemor-o-Novo, Mora, Coruche, Arraiolos e 
Estremoz. O elevado número de antas no Alentejo Central, em 
particular na região de Évora e Montemor-o-Novo, desperta 
então, a atenção de investigadores. Dentro deste conjunto, des-
taca-se a Anta Grande da Comenda, o monumento de maiores 

Na área de Montemor-o-Novo, Manuel Heleno identificou 
e escavou o maior número de monumentos megalíticos, entre 
1931-1938. Registrados em 30 cadernos de campo, atualmente 
depositados no Museu Nacional de Arqueologia, eles incluem 
notas transcritas, plantas dos monumentos escavados e algu-
mas fotografias da época. A recente pesquisa faz uso desses ca-
dernos de campo que resgatados, permitiram estabelecer uma 
ligação entre os milhares de artefatos resultantes das escava-
ções e os monumentos de onde foram exumados, uma vez que 
todo esse material se encontrava rotulado de forma codificada, 
nos depósitos do referido Museu. No contexto do desenvolvi-
mento da arqueologia pré-histórica, estes documentos passam 
a ser objeto de uma análise mais atenta, procurando-se novas 
propostas cronológicas e funcionais. 

Distribuição dos monumentos e sítios, neolíticos e calcolíticos, no 
Alentejo Central.

dimensões de todo o conjunto intervencionado. Além do mo-
numento permanecer em muito bom estado de conservação, 
revelou uma grande complexidade arquitetônica, com nichos e 
várias estruturas/sepulturas na mamoa (restos de construções 
tumulares), com o corredor e a câmara ainda cobertos com as 
pedras que se encontravam sobrepostas, parecendo telhas num 
telhado. 
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Os trabalhos de prospecção realizados no sítio em estudo per-
mitiram uma boa noção da sua relevância e do bom grau de 
preservação de contextos e da cultura material a este associada. 
A análise de orientações e espacialidades das diferentes seções 
de fossos postas a descoberto dos trabalhos, bem como as co-
nhecidas em intervenções anteriores, levaram ao desenho de 
hipóteses de trabalho onde se levanta a possibilidade de estar-
mos perante novas interpretações para os artefatos funerários 
exumados. Mais que dados reais, os dados obtidos fornecem 
hipóteses de trabalho a desenvolver em futuras intervenções, 
sendo estas que irão levar ao desenho da planta do povoado 
pré-histórico e a estipular as estratégias de ocupação e aban-
dono, como ficou demonstrado pelos trabalhos arqueológicos 
antecedentes.

No que diz respeito ao setor em estudo, registraram-se con-
textos algo distintos dos restantes setores, que ao contrário des-
tes - onde os indícios surgem quase à superfície do substrato 
geológico, sendo a grande maioria composto por estruturas que 
cortam contextos arqueológicos, bem como as argilas e margas 
geológicas - o sector 1 revelou que pelo menos em parte, a Geo-
logia encontra-se a mais de um metro de profundidade, fato 
que levou à deposição de várias camadas arqueológicas. Estas 
em larga medida, devem ser representativas da diacronia do 
povoado pré-histórico, marcando diferentes fases e momentos 
de ocupação ao longo de um largo período temporal. Assim, 
é chamada a atenção para a grande quantidade, diversidade e 
qualidade do conjunto artefatual recolhido, analisados em par-
te, no presente estudo.

A natureza especial do povoado pré-histórico ficou bem vin-
cado com os trabalhos até agora realizados, que permitiram 
mais do que complementar os trabalhos anteriores realizados, 
trazer toda uma nova luz perante um conjunto de importantes 
contextos que revelam de forma única a vivência de homens e 

mulheres do terceiro milênio a.C. Mostra-se evidente o domínio 
das formas e da tradição iconográfica calcolítica nos artefatos 
exumados. Em termos cronológicos, há diferentes ambientes 
culturais: um primeiro, do Calcolítico Inicial e um segundo, do 
Calcolítico Pleno.

Durante a Expedição Montemor-o-Novo, de 2011, a escavação 
na Anta Grande da Comenda, no setor II do sítio do Alentejo 
Central e as sondagens realizadas permitiram a recolha contex-
tualizada de diversas placas de xisto. Nos túmulos megalíticos 
pré-históricos da península Ibérica, são descobertas frequentes 
as placas de xisto gravadas com orifícios para suspensão, por 
vezes interpretadas como objeto de caráter mágico-simbólico. 

Exemplar de placa de xisto do espólio da escavação de 2011 na Anta Grande 
da Comenda
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Das diversas e originais manifestações do megalitismo alente-
jano, as placas de xisto gravadas são sem dúvida as mais mar-
cantes, pelo simbolismo que encerram e pelo seu caráter inédito 
na história do grafismo pré-histórico. No que toca ao contexto 
funerário, a presença junto ao defunto de uma placa de xisto, de 
um ídolo cilindro e de alguns ídolos-falange, de várias espécies 
de conchas e, talvez, de alguns utensílios ligados à tecelagem, 
assim como de vários recipientes cerâmicos que se encontra-
vam em excelente estado de preservação, pode remeter a rituais 
religiosos associados ao morto e ao espaço de sua deposição. 
No seu lugar, a maioria das placas de xisto exumadas apresen-
ta-se geralmente em sua forma completa e em alguns casos, 
fragmentadas, passiveis de reconstituição e restauração. Desta 
forma, podemos ter uma leitura completa da informação icono-
gráfica que transportavam. As peças completas e os fragmentos 
recuperados mostram motivos geométricos gravados por inci-
são, alguns deles apresentando gravuras toscamente executa-
das. As placas de xisto não são registros escritos com glifos, são 
registros codificados em material perene.

Planta da Anta Grande da Comenda em Montemor-o-Novo com indicação 
da localização das placas de xisto exumadas

O exemplar completo, que provém da camada de enchimen-
to da inumação de uma mulher jovem encontrada na fossa 
[MoIr.1250], encontrava-se acompanhada de diversas outras 
peças que constituem o seu espólio. Os motivos do anverso 
desta placa, assemelhado a motivos de artefatos similares exu-
mados em intervenções antecedentes, foram interpretados com 
base em uma teoria que tem sido alvo de crítica de vários auto-
res (RENFREW & BAHN, 2008), como representando uma sim-
bologia própria da Deusa-Mãe, protetora dos mortos e símbolo 
da vida.

Para o conhecimento de sociedades desaparecidas, os dados 
arqueológicos terão sempre uma tradução linguística direta 
ou indireta. Estudando sociedades iletradas e desaparecidas, a 
pesquisa arqueológica dos referentes da comunicação linguísti-
ca extinta terá de socorrer-se de meios e métodos diferentes, na 
tentativa de aproximação ou entendimento. Recentes pesquisas 
nesse sentido são realizadas ou estimuladas principalmente por 
antropólogos, sociólogos, etnólogos e linguistas, abordagem 
multidisciplinar que a Arqueologia mais tradicionalista tem 
tido dificuldade de aderir. Embora a Semiótica tenha compro-
vado ser um instrumento pragmático e disponível, a utilização 
dos seus métodos ainda estão longe de serem frequentes. 

Mais frequentes e cada vez mais elaboradas têm sido as me-
todologias de análise estatística e tipológica, atualmente bene-
ficiados pelos meios informáticos. Esta metodologia, com pos-
sibilidade de tratar maior número de parâmetros, permite uma 
classificação clara de peças arqueológicas. Embora de modo 
rudimentar, foram aplicados os princípios básicos dela a um 
corpus de cerca de 300 placas de xisto recolhidas nas escavações 
de 2011, apresentando novas possíveis deduções em relação ao 
uso dos ‘Ídolos Placa’. Esta avaliação mais recente desses obje-
tos e o corpo de dados em análise na busca do significado das 
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A expedição em Montemor-o-Novo foi assunto de capa da revista
National Geographic de agosto de 2011

placas de xisto é conteúdo do Volume VII, objetivando desmis-
tificar a sua funcionalidade mística. 

Nesta análise é considerado o estudo publicado por Catrina 
Lellios em 2007, que optou por introduzir uma rigorosa meto-
dologia científica para decifrar os códigos gráficos inscritos nas 
placas de xisto. A autora defende a hipótese de que os habi-
tantes pré-históricos da Península Ibérica, ao gravar desenhos 
em placas de xisto, identificavam os membros das suas elites. 
Trata-se afinal, de um sistema de comunicação social que ao 
expor suas fraturas, torna difusa a linha divisória que separa a 
Pré-História da História.

Conteúdo volume VI

1. Introdução.
1.1. Patrimônio Arqueológico do Calcolítico Final. 
1.2. Monumentos Megalíticos do Alentejo Central.
1.3. Dólmens ou Antas.
2. Localização dos Sítios Arqueológicos do Alentejo Central.
3. Escavação na Anta Grande da Comenda.
3.1. Estudo de Campo.
3.2. Levantamento Geomórfico.
3.3. Metodologia Adotada.
4. Espólios dos monumentos funerários Eneolíticos. 
4.1. Ídolos placa, placas de grés ou estela eneolítica.
4.2. Contextualização Etnohistórica.
4.3. Iconologia.
5. Os artefatos. 
5.1. As placas de xisto por Catrina Lellios.
5.2. Os artefatos encontrados no sítio M-o-N- I.R.F.A.11
5.3. Conclusões.
6. Referências Bibliográficas.
Anexo 1 - Fichas de campo. 
Anexo 2 - Fichas dos artefatos em estudo. 
Anexo 3 - Cartografia. 

Cira Kamacho

Expedição Montemor-o-Novo 2011 
Portugal 
As placas de xisto do Alentejo Central
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Expedição Marajó 2013 
Hugo Maltese

Inicialmente no Brasil houve uma desvalorização do contexto 
histórico nacional devido às grandes importações de técnicas e 
ideologias na área da Arqueologia advindas da Europa. A valo-
rização de um passado extrangeiro provocou a desvalorização 
da memória nativa, a indígena. No sétimo volume, discutire-
mos como são representados em sua iconografia os vestígios 
arqueológicos para o entendimento das formas de organização 
social da Amazônia ao longo do tempo. 

Compreender as diferentes formas de organização social do 
passado sempre foi o foco do trabalho arqueológico. Esse as-
sunto nunca foi aplicado de modo consensual na região. Mé-
todos de pesquisa exploratório-indutivos de investigação ar-
queológica não tinham como objetivo explorar e compreender 
a natureza do objeto e seus aspectos simbólicos, que colaboram 
para a interpretação das atividades culturais, sociais e econô-
micas dos sítios arqueológicos. Mesmo mantendo o enfoque 
ambiental, o trabalho de campo costumava ser realizado em 
caráter de urgência em áreas com projetos para construção de 
estradas e pontes, de mineração e metalurgia ou hidrelétrica. 
Este processo acelerado para a realização de levantamentos in-
tensivos, uso de documentos e de estabelecimento das relações 
entre os diversos dados provenientes de outras áreas do conhe-
cimento, causou grande impacto sobre o patrimônio cultural da 
área, ocasionando a destruição da cultura material de grupos 
culturais representantes da tradição dos artesãos de cerâmica 
na Amazônia. 
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A cerâmica encontrada em antigos cemitérios indígenas da 
ilha e comercializadas indevidamente tem destruído esse pa-
trimônio ainda pouco conhecido sobre as sociedades que ali 
viviam, o que levanta a necessidade de se realizar pesquisas 
sistemáticas ou mesmo o controle e a proteção para a preserva-
ção dos sítios arqueológicos existentes na região. 

A pesquisa arqueológica na Amazônia, nos últimos 50 anos, 
é centrada no projeto de resgate arqueológico. Procura mapear, 
investigar e recuperar a cultura material dos sítios arqueoló-
gicos pré-históricos. A ocupação humana no Arquipélago do 
Marajó é bastante remota, datando de pelo menos 5.000 anos 
a.C., se considerarmos os sambaquis. O desenvolvimento de 
sociedades complexas a partir do século V a.C. - a cultura ma-
rajoara - parece similar ao restante da bacia Amazônica, onde 
sociedades complexas surgem cinco séculos mais tarde.

Fragmentos de cerâmicas exumados no sambaqui do sítio Mapuá no 
município de Bagre

O método da pesquisa adotado neste projeto é o modelo da 
arqueologia espacial. Incorpora o uso de grandes áreas geográ-
ficas para a busca de sítios arqueológicos, incluindo as técni-
cas de mapeamento topográfico, levantamentos geofísicos e as 
sondagens, com trato pedológico, este último com o propósi-
to da delimitação das áreas de ocupação, em termos das áreas 
internas, de transição e as imediatamente externas dos sítios 
arqueológicos, também localizando estruturas, feições e arte-
fatos arqueológicos. Foram feitas abordagens arqueológicas 

Desenterramento de urnas funerárias no sítio Mapuá 

Foram descobertos e registrados sambaquis no município de 
Bagre - sítio Mapuá e outro no município de Gurupá - sítio Joco-
jó. Nenhum destes sambaquis ainda foi estudado, mas pode-se 
supor que datam de três a cinco mil anos, considerando-se a 
antiguidade de sítios semelhantes encontrados na costa norte 
do Pará e portanto, representantes da mais antiga ocupação da 
ilha (PDTSAM, 2007).
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enfatizando, inicialmente, os trabalhos de prospecção e de le-
vantamentos de fontes escritas, mapas e iconografia. Posterior-
mente foram realizados o mapeamento e a escavação dos sítios. 
O levantamento do contexto espacial possibilitou a localização 
precisa dos sítios arqueológicos, levando em consideração as 
estruturas remanescentes e os vestígios de solos arqueológicos, 
ou terra preta arqueológica (TPA), que são relacionados com o 
entorno ambiental e as possíveis fontes de matéria-prima.

Os dados de campo, levantados através de mapeamento e es-
cavações, evidenciaram também uma sequência temporal, ora 
interrompida pelas intervenções antrópicas ao longo do tempo, 
ora preservadas e passíveis de melhor interpretação. Essas evi-
dências foram também observadas nos demais atividades de 
integração que incluíram os levantamentos botânicos, topográ-
ficos, pedológicos, palinológicos e antropológicos.

Os dados apresentados são oriundos de diferentes atividades 
de pesquisa, integrando profissionais da Geofísica, Geografia, 
Topografia, Botânica e Antropologia na construção de uma in-
trincada rede de relações entre as geociências, as biociências e 
as ciências humanas, destacando-se a Arqueologia e a Antro-
pologia. Os modelos elaborados na análise arqueológica espa-
cial possibilitou a interpretação das áreas de atividades de um 
sítio, a possível reutilização de objetos para novas atividades 
e a informação parcial sobre os artefatos recuperados, ou par-
cialmente usados, incluindo informações a respeito da natureza 
dos artefatos, seu contexto deposicional, pós-deposicional e a 
natureza do agrupamento onde ocorreram.

Durante várias décadas buscou-se identificar pontos em comum 
entre a cultura Marajoara e outras culturas distantes, na busca de 
sua origem. O método comparativo levou os estudiosos a buscar 
essa origem em lugares tão distantes como o Egito (LISLIE DU 
DRENEUC, 1889) ou a Escandinávia (B. RODRIGUES, 1876).

Artefatos exumados no sambaqui do sítio Jocojó no município de Gurupá

Os resultados de todo esse trabalho, levado a efeito com uma 
equipe multidisciplinar e com a possibilidade de analisar o ma-
terial em laboratórios sofisticados, sugere que, ao contrário do 
que se pensava anteriormente, a Ilha de Marajó suportou uma 
civilização altamente desenvolvida, por quase 1.000 anos, até 
aproximadamente o ano de 1300 a.C.. E não só esta população 
não decaiu sob as agruras do clima e da geografia da Ilha como 
nela se desenvolveu, florescendo ali uma das civilizações mais 
complexas da pré-história recente das Américas.
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Hugo Maltese

Expedição Marajó 2013, Pará, Brasil.
Iconografia e simbologia 
da cerâmica marajoara pré-histórica
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No que tange ao registro das informações, como toda esca-
vação é de certa forma uma descontextualização do objeto e, 
em muitos casos, a perda parcial ou mesmo integral do sítio 
arqueológico, é necessário que se preserve o máximo de infor-
mações possíveis tanto do processo como do trabalho realiza-
do. As informações de cunho arqueológico são essenciais para 
resgatar a história e a contextualização dos materiais coletados. 
As mudanças nos métodos de escavação implicam também um 
novo método de documentação arqueológica. 

O modelo de documentação arqueológica adotada no projeto 
inclui a classificação proposta pelos arqueólogos Don D. Fowler 
e Douglas Givens e será apresentada em quatro segmentos: do-
cumentações primárias, documentações analíticas, documenta-
ções administrativas e relatórios. 

As documentações primárias registram o contexto em que es-
tavam os materiais. Trata-se de documentos elaborados in loco 
que acompanham o projeto de escavação (cadernos de campo, 
fotografias, mapas e relatórios de evidências físicas) e documen-
tos de acesso, elaborados onde os materiais são salvaguardados 
e a base para o gerenciamento do acervo: os catálogos e inven-
tários. Nesta categoria estão compreendidos os documentos le-
gais e fichas de conservação e restauro. 

O inventário é constituído por um conjunto de informações 
do sitio arqueológico, de natureza técnica e científica, legal e ad-
ministrativa. A localização de cada sítio envolve a localização 
administrativa, o topônimo, a cartografia, a fotografia aérea e 

Documentação arqueológica e processual
Aidéer Blavatsky Bureau
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O Sistema Endovellicus (ou Endovélico), criado pelo Institu-
to Português de Arqueologia, preserva e gerencia importantes 
informações relacionadas aos artefatos em estudo. Os aspectos 
básicos de gerenciamento de informação deste sistema foram 
consideradas para a elaboração do sistema utilizado no progra-
ma. Toda a documentação levantada até o presente momento é 
conteúdo do volume oitavo, informações estas, presente e cons-
tantemente atualizadas na plataforma digital ARCHIRBC017.

indicações sobre o acesso ao local. Inclui também um campo de 
coordenadas, associado ao respectivo grau de precisão. Como 
complemento desta ficha alfanumérica, uma ficha geográfica 
reproduz trechos da cartografia onde estão inscritos os sítios 
arqueológicos registrados.

As documentações analíticas são divididas em primárias e se-
cundárias. Primeiramente referem-se às análises laboratoriais 
como classificação, medição, análise de composição e de mate-
riais, entre outros aspectos físicos. As secundárias são utiliza-
das para a análise das informações e compostas por planilhas 
qualitativas e quantitativas. 

Na documentação administrativa, estão presentes: o projeto 
de pesquisa, os contratos, correspondências, registros financei-
ros etc. 

Os relatórios descrevem as metodologias utilizadas, a tipolo-
gia do sítio, materiais encontrados, as análises realizadas e as-
pectos relevantes da pesquisa. No caso específico da Expedição 
ao Egito de 1996, foram anexadas as fichas de inventário reco-
lhidas nas fontes primárias referentes à escavação  no Templo 
de Mut.

Diagrama simplificado do sistema ARCHIRBC017

Neste contexto, o ARCHIRBC017 assume um papel preponde-
rante como instrumento principal da tarefa de gestão executada 
pelo programa B.C. Byte. Em desenvolvimento, o trabalho de 
adequação e otimização do sistema tem o objetivo de consti-
tuir-se em uma ferramenta democrática e adaptável às novas 
exigências, em termos de concepção e funcionamento.
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Documentação arqueológica e processual 
e Glossário
Aidéer Blavatsky Bureau
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nota 2- A descoberta na Ilha de Itaparica interessou a arqueó-
loga Niède Guidon, convidada a participar das atividades de 
pesquisa na Fundação Sacatar. Esta colaboração porémnão 
pode ser efetivada. Niéde Guidon precisou retornar à França 
devido às ameaças decorrentes de seu trabalho na Serra da 
Capivara. O chefe de segurança do Parque Nacional da Serra 
da Capivara informou que Niéde foi ‘jurada de morte’. O pri-
meiro sítio arqueológico do Piauí foi descoberto  pela a pau-
lista Niéde Guidon em 1970. O governo francês patrocinou 
suas primeiras excursões para pesquisas no local denominado 
São Raimundo Nonato, a região piauiense onde ela começou a 
desbravar a origem do homem americano. Desde 1973, a pro-
fessora Niéde coordena pesquisas na Serra da Capivara, hoje 
reconhecida com Patrimônio Cultural da Humanidade. As des-
cobertas nos sítios da Serra da Capivara provocaram uma revi-
ravolta nos estudos arqueológicos. Niéde é a descobridora do 

nota 1- Com um orçamento de €716 milhões anuais, a Orga-
nização para Pesquisa Científica (OPC) é um dos maiores orga-
nismos de financiamento do setor. OPC promove a qualidade 
e inovação em ciência, selecionando e financiando as melhores 
pesquisas. OPC gerencia institutos de importância nacional e 
internacional de investigação, contribui para a programação es-
tratégica de investigação científica e torna a ciência e a socieda-
de mais unidas. As propostas de investigação são analisadas e 
selecionadas por pesquisadores de renome internacional. Mais 
de 5000 cientistas já realizaram pesquisas graças ao financia-
mento da OPC.

Notas
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esqueleto mais antigo do país, o de uma mulher morta há 9.800 
anos e é também o centro de uma polêmica que vem atraindo o 
interesse internacional. Em seus 30 anos de pesquisas na região, 
Niéde encontrou o que acredita ser vestígios de 48.700 anos, a 
evidência mais antiga da presença humana no continente ame-
ricano. A Arqueologia apontava que o homem veio à América 
pela África, passando pelo estreito de Behring (região entre a 
Sibéria e o Alasca) e chegando à América há, pelo menos, 12 mil 
anos. No entanto, os fósseis de hominídios achados no nordeste 
brasileiro pela Missão binacional datam de 50 mil anos atrás, 
bem mais antigos que os já encontrados na América do Nor-
te. Essas descobertas causaram grande polêmica. Porém hoje, 
apesar de ainda não se ter desvendado a procedência desses 
ancestrais, as evidências científicas desse achado são reconhe-
cidas mundo afora.

nota 3 - Khatchkar (Cruz de Pedra). A arte da gravação em 
pedra da Armênia, realizada nas estelas religiosas - os khachkars 
- é um fenômeno original na História da Arte do mundo. Desde 
o século III as cruzes de pedra simbolizam ideais cristãos. Gra-
dualmente, a escala de seu uso foi alargada. Preservando seu 
significado religioso, elas foram e são instaladas em diferentes 
ocasiões memoráveis e como monumentos funerários. Há algu-
mas razões para pensar que os khachkars, apesar de sua capaci-
dade limitada, transformaram-se em meios da preservar e pro-
mover o desenvolvimento do legado cultural armênio. Khachkar 
é uma manifestação original da arte nacional da Armênia que 
em sua forma e tipo, não tem equivalente no mundo. 

nota 4 - Anta é um termo muito generalizado no Sul de Por-
tugal. Tem sido frequentemente usado tanto para referir os mo-
numentos de maiores dimensões como as pequenas sepulturas, 
que outros designam como proto-megalíticas (Leisner, 1959). 
Nos monumentos funerários neolíticos e calcolíticos, de acor-
do com a geometria da planta pode-se presumir o modo como 
funcionaram (Barrett, 1988; Bradley, 1998; Cooney, 
2000). Eles permitiam ou não o acesso dos vivos ao espaço fu-
nerário. Esta linha de separação implica igualmente, na maioria 
dos casos, que a algumas (fechadas) correspondam geralmente 
a enterramentos individuais, enquanto as outras (abertas) con-
tenham, por norma, múltiplas tumulações. O termo anta foi re-
servado exclusivamente para os monumentos cujo alçado com-
portaria, presumivelmente, o acesso repetido. 
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Anexo 3
artefatos exumados nas expedições
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